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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

ENVELHECIMENTO ACELERADO DE SEMENTES DE PINHÃO-MANSO1

Márcio Dias Pereira2, Sebastião Martins Filho3, Bruno Galvêas Laviola4

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma 
oleaginosa que apresenta características desejáveis 
para a produção de biodiesel (Carnielli 2003). Apesar 
de estar entre as espécies promissoras para a produção 
de biodiesel, estudos apontam que ainda há muito 
a se estudar sobre esta espécie, principalmente em 
relação à avaliação da qualidade fisiológica de suas 
sementes, para produção de mudas e consequente 
produção de óleo (Kaushik 2003, Arruda et al. 2004, 
Braga Júnior et al. 2007). 

As sementes atingem a máxima qualidade fi-
siológica por ocasião da maturidade fisiológica, e, a 
partir daí, inicia-se um processo de deterioração. As 

ABSTRACT RESUMO

alterações causadas pela deterioração podem ser de 
natureza física, fisiológica ou bioquímica, caracteri-
zando-se pela redução do vigor e perda da capacida-
de germinativa das sementes (Spinola et al. 2000). 
As transformações degenerativas mais sutis, não 
avaliadas pelo teste de germinação, exercem grande 
influência no potencial de desempenho das sementes, 
com reflexos na emergência das plântulas no campo, 
no crescimento e na sua produtividade (Marcos Filho 
2005). Assim, os testes de vigor contribuem para 
detectar estas informações e, consequentemente, são 
úteis nas tomadas de decisões, quanto ao destino de 
um lote de sementes (Vanzolini & Nakagawa 1998).
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O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma planta 
oleaginosa que têm se destacado por apresentar as qualidades 
necessárias à produção de biodiesel. O objetivo deste trabalho 
foi adequar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado, 
para a avaliação do potencial fisiológico de sementes de pinhão-
manso. Para isto, quatro lotes de sementes foram, inicialmente, 
caracterizados, por meio do teor de água, percentagem e primeira 
contagem de germinação, percentagem e índice de velocidade de 
emergência de plântulas, germinação a baixa temperatura e altura 
da parte aérea. Os tratamentos utilizados foram três temperaturas 
(41ºC, 42ºC e 45ºC) e quatro tempos de exposição das sementes 
(24, 48, 72 e 96 horas), em cerca de 100% de umidade relativa do 
ar. O teste de envelhecimento acelerado conduzido por 24 horas, 
a 41ºC, foi eficiente para avaliar o vigor de sementes de pinhão-
manso, permitindo a classificação dos lotes em níveis de vigor, 
à semelhança dos testes de primeira contagem de germinação, 
emergência de plântulas, germinação a baixa temperatura, índice 
de velocidade de emergência e altura da parte aérea de plântulas.

PALAVRAS-CHAVE: Jatropha curcas L.; vigor de semente; 
potencial fisiológico de sementes.

ACCELERATED AGING OF Jatropha curcas L. SEEDS

Jatropha curcas L. is an oleaginous plant that has 
distinguished itself by presenting the qualities necessary to the 
biodiesel production. This study aimed to adjust the accelerated 
aging test methodology to evaluate the physiological potential 
of Jatropha curcas seeds. For this, four seeds lots were initially 
characterized by water content, germination percentage and 
first counting, seedlings emergence percentage and speed index, 
low temperature germination, and shoot height. The treatments 
included three temperatures (41ºC, 42ºC, and 45ºC) and four 
seeds exposure times (24, 48, 72, and 96 hours), in about 100% 
relative humidity. The accelerated aging test carried out for 24 
hours, at 41ºC, was efficient for evaluating the Jatropha curcas 
vigour seeds, allowing to classify lots according to vigour 
levels, similarly to the germination first counting tests, seedlings 
emergence, low temperature germination, emergence speed 
index, and shoots height. 

KEY-WORDS: Jatropha curcas L.; seed vigour; seed 
physiological potential.
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Dentre os testes mais indicados para a ava-
liação do vigor de sementes, está o teste de enve-
lhecimento acelerado, que consiste em submeter as 
sementes a condições adversas de alta temperatura 
(40-45ºC) e alta umidade relativa do ar, durante certo 
período, e, em seguida, observar a resposta, por meio 
do teste padrão de germinação (Rodo et al. 2000). 
A eficiência deste teste é avaliada pela diferença de 
sensibilidade ao envelhecimento apresentada pelas 
sementes, submetendo-se as mesmas a uma condição 
de estresse, que permite a separação de sementes em 
níveis de qualidade. 

Sementes que possuem pior qualidade dete-
rioram-se mais rapidamente e, consequentemente, 
são menos vigorosas do que as sementes de melhor 
qualidade (Miranda et al. 2001). O teste de envelhe-
cimento acelerado está praticamente padronizado, 
para a avaliação do vigor de sementes de algumas 
oleaginosas, como as de soja (Hampton & Tekrony 
1995), porém, para muitas outras culturas, como a do 
pinhão-manso, ainda são necessárias muitas informa-
ções e a realização de ensaios, para se chegar a uma 
metodologia padrão. Alguns autores dedicaram-se 
ao estudo do ajuste da metodologia para o teste de 
envelhecimento acelerado, em sementes de pinhão-
-manso (Rosseto et al. 2001, Dourado 2009), porém, 
estes autores ressaltam a importância de estudos 
complementares e mais conclusivos.

Diante do exposto, objetivou-se, com este 
trabalho, avaliar as condições mais adequadas para 
a condução do teste de envelhecimento acelerado, 
na avaliação do vigor de sementes de pinhão-manso.

O trabalho foi conduzido no Laboratório 
de Análise e Pesquisa em Sementes Florestais do 
Departamento de Engenharia Florestal da Universi-
dade Federal de Viçosa, em Viçosa (MG), de junho 
a agosto de 2008. Foram utilizados quatro lotes de 
sementes de pinhão-manso, provenientes do Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC), colhidos em 
diferentes safras.

Para caracterizar a qualidade física e fisio-
lógica dos lotes, as sementes foram submetidas às 
seguintes avaliações: 

Teor de água: determinado pelo método de 
estufa a 105 ± 3°C, por 24 horas, tomando-se duas 
subamostras de 5 g, sendo os resultados expressos 
em percentagem (Brasil 2009); 

Teste de germinação: quatro repetições de 
50 sementes (8 subamostras de 25 sementes), dis-
tribuídas em rolos de papel germitest®, umedecidos 

com três vezes a massa do substrato seco (Silva et al. 
2008), e acondicionadas em sacos plásticos de polie-
tileno de 0,10 mm de espessura, em câmaras  B.O.D. 
reguladas a 30°C (Martins et al. 2008). O fotoperíodo 
foi de 12/12 horas e a contagem realizada 12 dias após 
a montagem do teste, sendo os resultados expressos 
em percentagem de plântula normais; 

Primeira contagem de germinação: executada 
conjuntamente com o teste de germinação e seguindo-
-se a mesma metodologia, sendo o resultado expresso 
pela percentagem de plântulas normais, aos 7 dias 
após a instalação do teste; 

Emergência em areia: quatro repetições de 
50 sementes foram distribuídas em caixas plásticas, 
contendo areia como substrato, e colocadas para 
emergir em ambiente de laboratório, com temperatura 
média de 25°C. O substrato foi umedecido até a capa-
cidade de campo (Brasil 2009). A avaliação foi reali-
zada aos 25 dias após a semeadura, determinando-se 
a percentagem de plântulas emergidas;

Índice de velocidade de emergência (IVE): 
realizado conjuntamente com o teste de emergência 
em areia, sendo a avaliação do número de sementes 
emergidas realizada diariamente. O cálculo do IVE 
foi realizado de acordo com a fórmula proposta por 
Maguire (1962); 

Germinação a baixa temperatura: seguiu-se a 
mesma metodologia do teste de germinação, com as 
sementes incubadas a 20°C e contagem das plântulas 
normais aos 7 dias após a instalação do teste; 

Altura da parte aérea: conduzida juntamente 
com o teste de germinação, tomando-se 4 repetições 
de dez plântulas, medidas com o auxílio de uma régua 
graduada, do coleto até a inserção dos cotilédones, 
aos 12 dias após a instalação do teste. 

Para avaliar as melhores condições do teste de 
envelhecimento acelerado, para a espécie estudada, 
as sementes dos quatro lotes foram acondicionadas 
sobre telas de arame, em caixas do tipo gerbox, con-
tendo 40 mL de água destilada, e, em seguida, foram 
submetidas a três temperaturas (41ºC, 42ºC e 45ºC) 
e quatro períodos de envelhecimento (24, 48, 72 e 
96 horas), totalizando 12 tratamentos. Após o período 
de envelhecimento, as sementes de cada parcela foram 
submetidas à determinação do teor de água e ao teste 
de germinação, seguindo-se os procedimentos rela-
tados anteriormente, sendo a contagem de plântulas 
normais realizada aos 7 dias após a instalação do teste.

O delineamento experimental empregado foi o 
inteiramente casualizado, no esquema fatorial 4x3x4 
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(lote x temperaturas x tempo de envelhecimento), 
com quatro repetições de 50 sementes. Os dados 
foram submetidos a análise de variância e as médias 
dos fatores quantitativos submetidas a análise de re-
gressão, enquanto as médias dos fatores qualitativos 
foram comparadas pelo teste Tukey, a 5%.

Por meio da avaliação fisiológica das sementes 
(Tabela 1), observou-se que todos os lotes obtiveram 
germinação semelhante, variando de 92% a 96%. 
Verificou-se que, pelo teste de germinação, não houve 
diferença significativa entre os quatro lotes testados. 
Para os demais testes, observaram-se diferenças entre 
os lotes. 

Na primeira contagem de germinação, apenas 
os lotes 3 e 4 apresentaram número de plântulas 
normais acima de 90%, evidenciando que estes dois 
lotes possuem qualidade fisiológica superior à dos 
outros lotes de sementes, principalmente no que diz 
respeito à velocidade de germinação. Porém, apenas 
o lote 3 foi superior aos demais, quando submetidos à 
emergência em areia, atingindo emergência de 54%. 

Já para a velocidade de emergência em areia, 
os melhores resultados foram observados para os 
lotes 3 e 4, que apresentaram índice de velocidade 
de emergência de 3,84 e 3,88, respectivamente, não 
diferindo, significativamente, entre si. 

O teste de germinação a baixa temperatura 
definiu apenas o lote 4 como o de maior percentual 
de plântulas normais (32%), demonstrando que este 
lote tem maior potencial para plantio em regiões 
mais frias. 

A altura da parte aérea das plântulas de se-
mentes dos lotes 3 e 4 também foi superior à dos 
demais lotes (28,5 cm e 23,92 cm, respectivamente), 
confirmando que estes dois lotes se diferenciaram 
dos demais, pela avaliação do vigor das sementes. 
Portanto, pela caracterização fisiológica dos lotes 

de sementes avaliados, estratificaram-se os lotes de 
sementes em dois grupos: os de qualidade superior, 
com maior vigor (lotes 3 e 4), e os lotes de vigor 
inferior (1 e 2).

Os lotes de sementes de pinhão-manso apre-
sentaram os seguintes teores iniciais de água: 8,3% 
(lote 1); 7,8% (lote 2); 7,6% (lote 3) e 8,1% (lote 4).

Para o teste de envelhecimento acelerado 
(Tabela 2), observa-se que o aumento do tempo de 
exposição das sementes às condições de estresse di-
ficultou o ajuste dos resultados do teste, em compara-
ção à avaliação da qualidade fisiológica das sementes, 
pelos testes de vigor realizados anteriormente. 

O melhor ajuste foi observado para o período 
de 24 horas de envelhecimento a 41ºC, quando foi 
possível separar os lotes 1 e 2, como os de qualidade 
inferior, quando comparados aos lotes 3 e 4, corro-
borando a avaliação prévia do vigor das sementes. 

A temperatura de 45ºC foi a mais limitante 
para as sementes de pinhão-manso e, assim como 
a temperatura de 42ºC, impediu a estratificação dos 
lotes, quanto à sua qualidade, em todos os tempos 
testados. 

Trabalhado com sementes de mamona, Men-
des et al. (2010) verificaram que as condições de 
tempo de 48, 72 e 96 horas e a temperatura de 45ºC 
foram drásticas para as sementes, contribuindo para 
acelerar a sua deterioração e impedindo a divisão dos 
lotes em classes de vigor. 

Testes realizados com sementes de girassol 
(Braz et al. 2008) também evidenciaram que períodos 
de envelhecimento superiores a 24 horas, mesmo sob 
temperaturas em torno de 40ºC, não permitiram a 
diferenciação dos lotes, de acordo com o vigor, pelo 
teste de envelhecimento acelerado.

Deste modo, o teste de envelhecimento ace-
lerado, conduzido por 24 horas, a 41ºC, foi eficiente 

* e **: Significativo a 5% e 1%, respectivamente. Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste Tukey, a 5%.

Lotes G PCG E GBT IVE APA 
___________________________________________ % ___________________________________________ cm

1       96 a   85 b      45 b    22 b  1,65 c  21,25 c
2       92 a   75 c      44 b    23 b  2,01 b  20,75 c
3       95 a   94 a      54 a    26 b  3,84 a  28,50 a
4       94 a   91 a      45 b    32 a  3,88 a   23,92 b

Valor de F           4,61**       3,52**          5,76**        8,54** 3,11*  3,86**
CV (%)         6,037     6,724        9,126      4,458 8,463 12,735

Tabela 1. Caracterização fisiológica de lotes de sementes de pinhão-manso, pelos testes de germinação (G), primeira contagem 
de germinação (PCG), emergência de plântulas em areia (E), índice de velocidade de emergência de plântulas (IVE), 
germinação a baixa temperatura (GBT) e altura da parte aérea de plântulas (APA) (Viçosa, MG, 2008).
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para a avaliação do vigor de sementes de pinhão-
-manso, permitindo a classificação dos lotes em 
níveis de vigor, à semelhança dos testes de primeira 
contagem de germinação, emergência de plântulas, 
germinação a baixa temperatura, IVE e altura da parte 
aérea de plântulas.
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